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Em 1937 fecharam a Frente Negra 
Brasileira. De lá prá cá, uns e outros 
valorosos irmãos tentaram mobilizar 
os negros para a luta contra o Racis­
mo. Protestaram isolados. Sem falar 
das comunidades negras, que a partir 
da organização da cultura negra re­
sistiram e mantiveram acesa a. chama 
libertária. Depois de 40 anos, surge o 
MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO 
rompendo o silêncio político na luta 
contra o racismo e pela dignidade do 
nosso povo. Esta luta tem de ser nos­
sa e é coletiva.

O Terceiro Mundo dos pobres, dos 
explorados pelos países ricos e indus­
trializados, desde 1960 está em revol­
ta permanente. Tanto contra as multi 
e transnacionais, quanto contra os 
opressores internos. Os negros dos 
Estados Unidos, Jamaica, Haiti, da 
África (Angola, Moçambique, Argélia, 
África do Sul, etc.) os vietnamitas, 
palestinos, latino-americanos.

Aqui no Brasil, após o período

NÊGO, n5 14, Abril/1988

NÊGO, é o Jornal do Movimento 
Negro Unificado.
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68/75, o país foi sacudido por amplas 
manifestações. Os trabalhadores, do 
campo e da cidade, fizeram milhares 
de greves> reivindicando melhores 
condições de trabalho, salários jus­
tos, terra para plantar e colher. Po lí­
ticos, parlamentares, estudantes, in­
telectuais, artistas, exigiram liberdade 
de manifestação, associação e expres­
são. As mulheres organizaram vários 
movimentos por seus legítimos dire i­
tos. As nações indígenas passaram a 
exigir seu direito à vida e à demarca­
ção de suas terras. Os homossexuais 
se organizaram em favor da livre ma­
nifestação de sua sexualidade.

Nós negros não ficamos para trás. 
Oprimidos racial e socialmente, jun­
tamos esforços para lutar contra a 
violenta exploração sócio-econômica, 
contra o racismo e pela valorização 
da cultura negra. No dia 18 de junho 
de 1978 foi fundado o MOVIMENTO 
NEGRO UNIFICADO e lançado publi­
camente em 07 de julho de 1978, num 
ato público realizado nas escgdarias 
do Teatro Municipal de São Paulo. E 
começou a luta na prática. Este ato de 
protesto foi, sobretudo, uma resposta 
ao assassinato do negro, operário, 
pai de família, ROBSON SILVEIRA 
DA LUZ, preso e torturado selvage- 
mente até a morte numa delegacia de 
polícia em São Paulo. Mais de 3.000 
negros se reuniram contra o racismo, 
contra o desemprego e a falta de mo­
radia, contra a violência policial que 
se abate sobre nós de forma massa- 
crante. O dia 07 de julho, então, foi 
transformado no DIA NACIONAL DE 
LUTA CONTRA O RACISMO.

Nesses dez anos o MNU cresceu e 
se organizou em vários estados do 
país (SP; MG, BA, RJ, DF, GO, PE, 
RS). Realizamos 8 Congressos e 2 En­
contros Nacionais. Durante este tem­
po, expande-se o Movimento Negro 
no Brasil. Surgem inúmeros grupos e 
associações que lutam em defesa dos 
direitos do negro e pela promoção da 
consciência negra. Estamos presentes 
nas lutas populares deste país: Anis­
tia, Diretas, Greves. Organizamos o 
Encontro Nacional do Negro e a 
Constituinte, participamos dos Encon­
tros Regionais do Negro (Norte/Nor- 
deste, Sul/Sudeste, Centro-Oeste). 
Tudo com vistas a fortalecer a politi- 
zação das entidades negras e fazer o 
Movimento mais forte. A  questão da 
discriminação racial e do racismo foi 
colocada de canto a canto neste país. 
Partidos Políticos, Universidades e 
até Igrejas, de vários credos, foram 
obrigados a discutir a questão na 
perspectiva do Movimento Negro.

E não nos isolamos. Com nossas 
propostas, nossa particularidade, es­
tamos atuando junto a todos os seto­
res que lutam por uma sociedade sem 
explorados e sem exploradores. Enca­
ramos o MNU como um instrumento 
de organização, de luta pela liberta­
ção do negro de toda e qualquer for­
ma de opressão, e contra a domina­
ção de raça e de classe. Por tudo isso 
estamos aí, .continuando a trajetória 
guerreira do negro em todo tempo 
e lugar. Nós temos esperança. O grito 
ecoa muito forte: NEGROS, A LUTA 
CONTINUA, A  VITÓRIA É CERTA; 
VIVA O MNU!

êà

ASSINATURA 
DE APOIO:

Env ie  cheque de Cz$200,00 
nom ina l ao M ov im en to  N e­
gro U n ificado  (Caixa Postal 
6423, Cep 40000 -  Sa lv ad o r -  
Bahia) o tenha d ire ito  a 3 
od lçôos do N ÊGO .
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Marcar a data de. 20 de novembro é uma idéia que

O  a\vY\^ 1 surgiu e começou a ser posta 
em prática em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, 

em 1971, por iniciativa do Grupo Palmares, autodefinido como associação 
cultural de negros.

A sugestão da data partiu do componente
\  & t»»1
p a \ m a ve’

Oliveira Silveira

Oliveira Silveira, poeta, após trabalhosa 
^  busca de fontes confiáveis sobre 
** a história do negro no Brasil. E uma dessas

fontes, que conduziu à serra da Barriga em Alagoas, foi a 
obra do mestiço baiano Édison Carneiro, 

antropólogo, historiador,
pesquisador da cultura negra. 0 sul abraçava o nordeste.

HISTÓRIA HISTÓRIA HISTÓRIA HISTORIA HISTORIA

O Grupo Palmares foi funda­
do em 20 de julho de 1971 
pelo citado Oliveira, Antô­

nio Carlos Cortes, limo da Siíva e 
Vilmar Nunes. Adotou essa denomi­
nação em homenagem ao estado ne­
gro do s'éculo XVII por conside.rá-lo o 
momento maior na história do negro 
brasileiro. Preocupado em achar da­
tas alternativas para contestar o en­
ganoso 13 de maio, o grupo realizou 
atos homenageando Luís Gama em 
agosto e José do Patrocínio em outu­
bro, o primeiro tendo como local a 
centenária Sociedade Floresta Auro­
ra. Já o primeiro ato homenageando 
Palmares e marcando a data de 20 de 
novembro, dia da morte heróica de 
Zumbi, foi realizado depois no extinto 
Clube Náutico Marcílio Dias na noite 
de 20 de novembro de 1971, sábado. 
Complementando o evento, já estava 
entregue à redação a matéria do 
componente Oliveira, intitulada A 
Epopéia de Palmares, publicada dia 
21 no jornal Correio do Povo. Um ou­
tro jornal, Folha da Tarde de 17/11, 
anunciara o ato como espetáculo tea­
tral e o grupo teve de dar explicações 
à censura na sede da polícia federal. 
Era o tempo dos "gorilas" e o teatro 
estava na mira. Mas o ato transcorreu 
sem problemas e com público reduzi­
do. Começava a ser assinalada a data 
principal, contestando a liberdade 
falsamente doada em 13 de maio de 
1388 e evocando a liberdade conquis­
tada que Palmares e os quilombos re­
presentam.

FONTES ____________________ _ _

O livro O Quilombo dos Palmares,
de Édison Carneiro, foi uma fonte de­
cisiva para se chegar ao 20 de no­

vembro, ao lado da publicação inti­
tulada Zumbi, na coleção Grandes 
Personagens da Nossa História, da 
editora Abril Cultural, e da Obra As 
Guerras nos Palmares, do português 
Ernesto Ennes, que transcreve docu­
mentos sobre a morte de Zumbi. A 
obra do historiador branco gaúcho 
Décio Freitas só seria corlhecida mais 
tarde, contribuindo para reforçar as 
informações básicas já dominadas 
pelo grupo. O autor compareceu es­
pontaneamente ao ato de 20 de no­
vembro, apresentou-se e ofereceu um 
exemplar de seu livro "Palmares - la 
Guerrilla Negra", editado no Uruguai 
onde estivera exilado. O grupo con­
correu para a primeira edição do livro 
em português (Palmares, a Guerra

dos Escravos, Porto Alegre, editora 
Movimento, 1973) estimulando e 
apresentando o autor ao editor atra­
vés de um componente designado.

CONSOLIDAÇÃO DA DATA_________

Nos anos seguintes ao lançamento 
da proposta, o Grupo Palmares, além 
de outras atividades, continuou assi­
nalando o 20 de novembro e comba­
tendo o 13 de maio. Vejamos:

1972 -  publicação de um suplemen­
to de sete páginas sobre Palmares no 
jornal Zero Hora çle 19/11.

1973 -  de 6 a 20/11 exposição de 
três Dintores nearos, palestra de Dé-

Para Palmares veio negro 
que não gemia nos açoites.
E pelo mato escuro veio negro 
que se escondeu na própria noite.
Pela selva fechada veio negro 
para quem o palmar foi. clareira.
No rastro uns dos outros vieram negros, 
cães acuados farejando o cheiro.
E negro roubado a esmo 
do cativeiro para a liberdade, 
do senhor para si mesmo.

(POEMA SOBRE PALMARES, fragmento.de
Oliveira Silveira).
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HISTÓRIA HISTÓRIA HISTÓRIA HISTÓRIA HISTÓRIA
cio Freitas e show "Do carnaval ao 
Quilombo" com música locais, texto e 
produção do grupo. Local: Teatro da 
Câmara.

Obs.: Nesse ano de 1973 foi impor­
tante a entrevista concedida pelo 
grupo e publicada no Jornal do Brasil 
de 13/5. A proposta se projetava me­
lhor a nível nacional. Segundo infor­
mações a matéria foi sintetizada pelo 
jornal francês Le Monde. (Nesse e 
noutros anos a televisão também aju­
dou na difusão da proposta).

1974 -  Divulgação do manifesto 
publicado no Jornal do Brasil de 
20/11 com'breve histórico de Palma­
res e sugestão expressa de reformu­
lação dos livros didáticos de história 
quanto ao negro e seus movimentos 
libertários.

1975 -  Encontro Palmares e grupo 
Afro-Sul, de música e dança no Clube 
de Cultura, associação judaica.

1976 -  Lançamento do livreto Mini- 
História do Negro Brasileiro na so­
ciedade negra Nós Os Democratas. 
Trabalho reformulado mais tarde e 
publicado sob o título de História do 
Negro Brasileiro: Uma Síntese(ABAD, 
Anita et allii -  Prefeitura de Porto 
Alegre, SMEC, 1986). A essa altura 
o vinte já era assinalado no centro do 
país -  em São Paulo por exemplo 
através do CECAN e do CECAB, ou no 
Rio de Janeiro.

1977 -  Ato na Associação Satélite 
Prontidão (clube de negros) com ex­
posição da minibiblioteca, presença 
do escritor negro paulista Oswaldo de 
Camargo, especialmente convidado, e 
apresentação do Grupo Cultural Ra­
zão Negra, que dramatizou o conto de 
Oswaldo, Esperando o Embaixador.

1978 -  O Movimento Negro Unifi­
cado ampliou o sentido e o âmbito do 
20 de novembro propondo-o como dia 
nacional da consciência negra.

FIM DO GRUPO?

Em 3 de agosto de 1978 o grupo se 
desfez por divergências, na verdade 
presente desde o início, dada a hete­
rogeneidade de sua formação. Alguns 
componentes já estavam no grupo Ti­
ção, iniciado em 1977, ou aderiram 
depois. Em 1981, tornada inviável a 
continuidade do projeto de revista 
e jornal após três edições, remanes­
centes do Tição criaram o primeiro 
Grupo de Trabalho gaúcho do MNU. 
Na posterior divisão, o grupo do tra­
balho apelidado de Grupão resolveu 
chamar-se GT Palmares porque seus

componentes eram "ex-palmarinos" 
que continuavam trabalhando juntos. 
Após alguns recessos em estado de 
alerta como MNU, o Grupo Palmares 
vem se rearticulando desde 1987 
através de duas de suas figuras mais 
marcantes ao nível das idéias: Helena 
Machado e Marisa Souza da Silva, 
cuja seriedade e coerência são os 
maiores créditos do projeto. Entre os 
muitos outros nomes que tornaram 
possível e útil ao movimento negro a 
caminhada do Palmares, deve ser 
lembrado, pelo contributo intelectual, 
o de Anita Abad, que depois se afas­
tou para viver no exterior e atualmen­

te mora em Niterói-RJ.
O grupo primou sempre por um de­

talhe: ser constituído apenas por ne­
gros. E foi assim que as idéias e a 
prática do vinte brotaram como ine­
quívoca elaboração da própria comu­
nidade negra, seguindo caminhos 
próprios, com suas próprias forças e 
fragilidades.

E provável que com a ação do Gru­
po Palmares, marcando o 20 de no­
vembro, haja começado em 1971 uma 
nova fase na história do movimento 
negro nacional, tendo no conteúdo da 
proposta uma nova, forte e benéfica 
motivação.
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ACONTECEU ACONTECEU

V erdadeiro massacre foi 
imposto aos trabalha­
dores de Serra Pelada, 

no Pará. Tudo porque eles se re­
belaram contra a tentativa de 
mecanização da lavra a ser co­
mandada pela Companhia Vale 
do Rio Doce. Eles protestaram 
bloqueando a ponte rodoviária e 
ferroviária sobre o rio Tocanfis. 
O governador do ' Pará, Hélio 
Gueiros, e os responsáveis pela 
Polícia Militar e pela Justiça Fe­
deral minimizaram o caso: "só 
duas mortes". Entidades cívicas, 
humanitárias e sindicais, junta­
mente com as vítimas, falam em 
uma matança que não respeitou 
ninguém: homens, mulheres 
grávidas e crianças. Morreram 
de 200 a 300 pessoas. Este crime 
da nova república aconteceu 
porque os trabalhadores defen­
diam seu direito ao trabalho, que 
ficará difícil com a mecanização 
de Serra Pelada. Florestan Fer­
nandes, afirma, em artigq do 
Folha de São Paulo dè 26.02.88, 
"uma matança desse tipo cons­
titui uma guerra civil circunscrita, 
desencadeada por um Estado 
policial monstruoso, que passou 
as torturas nos subterrâneos das 
prisões e dos quartéis para o 
crime à luz do dia".

Oc
*
G

.Grupo de Mulheres do 
lAIto das Pombas e o 
'Grupo de Mulheres do 

Movimento Negro Unificado 
realizaram uma intensa progra­
mação pela comemoração do 
Dia Internacional da Mulher, no 
Alto das Pombas, Federação - 
Salvador. No dia 7 de março 
houve um debate sobre a "Si­
tuação da Mulher Negra na So­
ciedade"; e no dia 8, uma gran­
de passeata percorreu as princi­
pais ruas do bairro.

No Rio Grande do Sul 
Polida Militar é punida. 
O seguinte: à exceção 

do soldado Ubirajara Dias Pe- 
droso, todos os outros oito poli­
ciais militares acusados da morte 
do operário negro JULIO CÉ­
SAR DE MELO PINTO foram 
considerados culpados pelo 
Conselho Espedal da Justiça Mi­
litar. A pena foi dura, como eles 
meredam. Os tenentes João 
Luiz Clavijio e Sérgio Luiz Bor­
ges foram condenados a 14 anos 
de prisão, além da perda da pa­
tente. A 12 anos de redusão fo­
ram condenado» o ex-cabo Car­
los Ribeiro dos Santos, e o cabo 
Paulo de Souza Melim, bem co­
mo os soldados João Carlos da 
Rocha, e os ex-soldados Dair

Osvaldo de Freitas, Volmir 
Gambarros e Jorge Jesus Go­
mes. O Movimento Negro gaú­
cho e Entidades de defesa dos 
Direitos Humanos estiveram 
presentes ao julgamento. En­
quanto isso, na Bahia, o assassi­
nato do encanador negro JOR­
GE FLOQUET, pela Polida Mili­
tar baiana, ainda não foi apura­
do.

A s empregadas domés­
ticas tiveram os direitos 
trabalhistas ampliados 

na nova Constituição. Para isso 
foi de fundamental importância 
o trabalho da deputada negra 
Benedita da Silva, do Partido dos 
Trabalhadores do Rio de Janei­
ro. Ficaram garantidos para as 
empregadas domésticas remu­

ACONTECEU

Fãrática do racismo ago­
ra no Brasil constitui 
crime inafiançável e im­

prescritível, sujeito a pena de 
reclusão, nos termos da lei, se­
gundo aprovou no dia 2 de fe­
vereiro de 1988 o plenário da 
Constituinte. 519 Constituintes 
votaram a favor do texto de au­
toria de Carlos Alberto Caó, do 
PDT do Rio de Janeiro e Bene­
dita da Silva do PT. 3 Consti­
tuintes votaram contra o proje­
to e Ulisses Guimarães se abs­
teve de votar.

N o dia 25 de fevereiro o governo de minoria branca 
da África do Sul decidiu colocar sob prisão domici­
liar 18 dirigentes negros de oposição antiapartheid. 

Junto a esta medida veio a proibição do exercício das ativi­
dades políticas de 18 organizações que combatem, por vias 
pacíficas, a política de segregação racial. A investida do go­
verno do apartheid contra a oposição é a mais violenta des­
de a imposição do estado de emergência, em junho de 
1986. Enquanto isso líderes históricos do Congresso Nacio­
nal Africano como Walter Sisulu e Nelson Mandela conti­
nuam presos desde 1962. O CNA prega a luta armada para 
acabar com o apartheid e tomar o país da mão da minoria 
branca racista.

neração mensal de pelo menos 
um salário mínimo, irredutibili- 
dade dos salários, 139 salário (in­
clusive depois dá aposentadoria), 
repouso semanal remunerado de 
um dia, férias remuneradas com 
o salário mensal mais um terço 
de seu valor e aviso prévio pro­
porcional ao tempo de serviço. 
Apesar desses avanços, as em­
pregadas domésticas, negras em 
sua maioria, ficaram de fora de 
alguns direitos conquistados na 
nova Constituição pelos demais 
trabalhadores. Òs principais: a li­
cença gestante de 120 dias e a 
jornada de 44 horas semanais, já 
que nada fica explfdto em rela­
ção ao número máximo de horas 
semanais de trabalho das do­
mésticas.

E m 1978 o delegado da 
polida paulista, Luís Al­
berto Abdalla, torturou 

e matou o jovem negro ROB- 
SON SILVEIRA DA LUZ, 21 
anos. O motivo foi o mais banal: 
suspeita, e apenas suspeita, de 
que Robson tinha furtado ^cai­
xas de frutas do caminhão de um 
feirante. Este fato revoltou a co­
munidade negra paulista e foi a 
gota d’água para que as entida­
des negras, da época, se mobili­
zassem e partissem para denun- 
dar o radsmo em conjunto. 
Desta mobilização surgiu a 18 de 
junho de 1978 o Movimento Ne­
gro Unificado que no dia 7 de 
julho deste mesmo ano fez seu

primeiro ato público na es 
ria do Teatro Munídpal de São 
Paulo para protestar contra o ra­
dsmo e a morte de ROBSON 
SILVEIRA DA LUZ. Apenas dez 
anos depois o delegado Luis Al­
berto Abdalla começa a ser jul­
gado. Esperamos que a Justiça 
se cumpra e que o referido dele­
gado vá para cadeia.

O Movimento Negro Uni­
ficado de Juazeiro-Ba- 
hia foi uma das entida­

des democráticas que ooordena- 
ram o "Dia do Basta" nesta ci­
dade no dia 4 de março. Parti­
dos políticos, Associações de 
bairros, a Diocese de Juazeiro e 
a Ordem dos Advogados da Ba­
hia também disseram basta ao 
desgoverno de Sarney.

V AI ACONTECER: em 
julho, em Recife, o VIII 
ENCONTRO DE NE­

GROS DO NORTE E NORDES­
TE. O tema deste importante 
evento será: “O Negro e a Edu­
cação” . Para maiores informa­
ções escreva para' o MNU/PE, 
Caixa Postal 692, CEP 50.000 - 
Recife-PE. São os seguintes os 
assuntos deste VIII Encontro:'
1. Educação Colonizada X Edu­

cação para liberdade.
1.1. O negro e a evasão es­

colar.
1.2. O processo psicopeda­

gógico e seus efeitos 
sobre o afro-brasileiro.

1.3. O papel do professor na 
descolonização do ensi­
no.

1.4. Participação do afro- 
brasileiro na renda edu­
cacional.

2. Aprendizagem pela prática 
cultural.
2.1. Experiências de auto- 

aprendizagem em co­
munidades negras.

3. O Racismo no livro didático.
4. A literatura Infantil.
5. Introdução da história da 

África e do afro-brasileiro 
nos currículos escolares.
5.1. Introdução da língua 

africana no currículo es­
colar.

5.2. Sobrevivência linguísti­
cas africanas no voca­
bulário regional.

6. Participação do Movimento 
Negro na formação de nú­
cleos afro-brasileiros nas ins­
tituições de ensino.

Obs.: Solicitamos que os tra­
balhos enviados estejam 
todos com roteiro para 
uma adequação da escola 
á realidade afro-brasileira.
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íl a  c m o u l o  FALA C RIC
Naquele 18 de junho de I978, quando entidades do Rio 
e São Paulo criaram o MNU, toda sociedade brasileira 
se movimentava para reconquistar direitos de livres ex­
pressão e organização. Para nós, negros, era o mo­
mento de retomada de uma história de lutas seculares.

Depois da Frente Negra Brasileira, extinta em 1937 por 
um ato de força da ditadura de Getúlio Vargas, o movi­
mento negro não morreu, mas assumiu uma atitude de 
resistência representada, principalmente, por clubes, 
sociedade beneficiente e culturais, vblocos, escolas de 
samba, terreiros de religiões afro-brasieliras, grupos de 
estudo. Formas importantes de manter a comunidade 
unida em tomo de suas manifestações culturais, de- 
rr anter mais fortes os laços entre todos os que experi­
mentavam uma situação de crescente discriminação ra­
cial.

O  18 de junho cristalizou uma necessidade. A n--------
dade de recolocar a QUESTÃO RACIAL como uma 
QUESTÃO NACIONAL, O racismo deixa de ser posto 
como um "problema" do negro, ou como simples heran­
ça da escravidão. Havia muito mais a ser considerado. 
O racismo não ê um fenômeno isolado, mas um meca­
nismo que tem a ver com a exploração mais geral da so­
ciedade capitalista. A sociedade que sobrevive pela ex­
clusão de amplas parcelas da população das estruturas 
de poder e riqueza.

O MNU foi, sem dúvida, responsável por um satto im­
portante: reafirmou a dimensão política da questão ra­
cial, ao mesmo tempo que lhe devolveu a dimensão in­
ternacional, na medida que afirmava a solidariedade 
com os povos negros explorados em todo mundo. Ao 
assumir essa perspectiva política, o MNU ganhou sérias 
incompreensões, cujo motivo mais geral era o mesmo: a 
maior parte da sociedade brasileira ainda acreditava na 
democracia racial, na idéia de que as relações entre 
brancos e negros no Brasil eram harmônicas.

Em função disto o MNU preocupou-se, nos primeiros 
anos de sua existência, em reunir e denunciar todas as 
evidências de que o racismo era uma realidade e que a 
verdadeira democracia racial ainda estava por ser cons­
truída.

Aos poucos as resistências foram, quebradas. As res­
postas ao MNU, dentro e fora da comunidade negra, 
tomaram-se cada vez mais positivas. Mesmo os que se 
afastaram da entidade ao longo desses dez anos, não 
conseguiram construir uma prosposta mais consequente 
do que a do Movimento Negro Unificado.

Mas não tivemos apenas vitórias. A história do MNU 
também está marcada por dificuldades. Não só as de 
ordem financeira ou material. Cometemos falhas. Algu­
mas vezes, não tivemos agilidade suficiente para res­
ponder aos desafios da conjuntura política. Outras, não 
fizemos valer nossa articulação em vários estados para 
definir frentes de luta comuns. Além disto, em certos 
momentos, descuidamos da formação sistemática de 
militantes novos. As divergências surgidas no interior do 
Movimento, nem sempre forma encaminhadas de forma 
a impedir a saída de militantes.

Mas apesar de tudo consideramos que o nosso saldo é 
positivo. Não é por acaso que o 20 de novembro, DIA 
NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA, é comemorado 
nos quatros cantos do pafe, mas por força da compreen­
são do que a história de lutas do povo negro é um patri­
mônio que devemos preservar e dar continuidade. Con­
tinuamos firmes no caminho que construímos. Um ca- 
mlniio que não admite o abondono da combatividade 
arn troca de migalhas, onde não há lugar para a traição 
dos legítimos interesses do povo negro brasileiro.

Para conhecer a história 
dc MNU leia “Lugar de 
Negro” - Lélia Gonzales 
Ed. Marco Zero, Rio de 
Janeiro, 1982.

Paulo Bonfim -  Diretor do llê Aiyê

„ o MNU é ayafc 

Nos d e p g ^ o  p im e n to  y o  f

' c i ê n c i a  'Diretoria do “ loc Movimento de

t j e m ,  a princípio a gente tem a co­
mentar a criação do grupo do MNU,
Porque a coisa do movimento negro 
realmente é muito mais abrangente do 
que simplesmente um grupo. Mas 
quando a gente se refere ao MNU ê o 
grupo que exerce uma militância aqui 
em Salvador e tem em outros estados.
Com relação à avaliação que a gente 
tem a respeito do nosso grupo, ou seja 
o grupo que trabalha, que atua aqui 
em Salvador, é uma coisa benéfica em 
alguns pontos, em alguns outros pon­
tos precisa crescer mais. O aspecto ba­
sicamente forte que achei que o MNU _____________ |M
desencadeou foi exatamente no tocan- conseguir o poder. Mas a 
te a parte política. Porque existia uma força nós temos. E “ 
vontade das pessoas em trabalhar no

Êstá faltando a gente

tocante a parte cultural, na parte sócio- 
econômica, mas a parte política era 
sempre uma parte muito perigosa. 
Quando se falava em política as pes­
soas tremiam. Achavam que política 
era uma coisa para burocrata. E foram 
vários os rachas que nós tivemos 
quando da criação do MNU, que foi 
originalizado no grupo Nêgo, o primei­
ro grupo que criamos e que se reunia 
no Jardim Sucupira, onde hoje é a Pre­
feitura Municipal. E de repente, estava 
tudo andando muito bem, mas quando 
se falava em política era uma loucura, 
um Deus nos acuda. Porque as pessoas 
achavam que falar em política era sub­
versão. E com o passar dos tempos, a 
gente percebeu que as pessoas amadu­
receram e sentiram a necessidade de se 
politizarem até pra não estar servindo 
de marionetes nas mãos das pessoas 
que estão comandando o sistema. E 
quando eu digo que esta foi a coisa 
mais positiva do MNU, é porque hoje 
temos vários negros entre as várias li­
deranças com posições políticas diver­
sas, militando em diversos partidos 
polftjcos e a gente vê que foi a contri­
buição mais forte, mais positiva. 
Quando eu digo isso não quer dizer 
que não tenha outros aspectos impor­
tantes. Tem sim. Tem a bifurcação do 
grupo do movimento negro. Eu não di­
ria divisão porque acho que continua­
mos com o mesmo intuito, que é sair 
da condição de oprimido, mas não prá 
ser o opressor. Agora sair desta condi- 
ção e buscar os nossos direitos, a nos­
sa igualdade, buscar o nosso espaço 
quo nos foi roubado, nos foi tirado. E

gente sabe que quando 
unidos, ninguém no§
vence

de repente, a gente vê a bifurcaç 
que eu falava anteriormente, é | 
exemplo: tinha um grupo do movim 
to negro que era um só, não tinha f 
ção de mulheres, homossexuais; e ( 
tras coisas mais. E com o passar ( 
tempos se criou um Grupo de Mulhe 
que é um grupo muito bom e mu 
atuante. Muito bom e atuante porc 
quando se tratava no grosso do mc 
mento negro a militância maior 
masculina e nós não podemos ne. 
que somos descendentes de uma 
ciedade altamente machista e semi 
que se falava em problemas de mull 
res era sempre relegado a segun 
plano. Tinha muito riso e picuinha, 
as mulheres se sentiam discriminai 
dentro de um sistema que foi cria 
pra defender, pra buscar, pra valori: 
a questão do negro, e de repente 
próprios negros discriminavam as n 

' lheres negras. Aí elas já tinham m. 
uma discriminado, dentro das inõn 
ras discriminações que elas têm.

A partir do memento que se criou 
Grupo de Mulhe'»» fcf se pôde fazer i
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Está faltando a gente 
»seguir o poder. Mas a 
?a nós temos. E a 
ite sabe que quando 
dos, ninguém no$

de repente, a gente vê a bifurcação,
que eu falava anteriormente, é por 
exemplo: tinha um grupo do movimen­
to negro que era um só, não tinha fac­
ção de mulheres, homossexuais; e ou­
tras coisas mais. E com o passar dos 
tempos se criou um Grupo de Mulheres 
que é um g r u p o  muito bom e muito 
atuante. Muito bom e atuante porque 
quando se tratava no grosso do movi­
mento negro a militância maior era 
masculina e nós não podemos negar 
que somos descendentes de uma so­
ciedade altamente machista e sempre 
que se falava em problemas de mulhe­
res era sempre relegado a segundo 
plano. Tinha muito riso e picuinha. E 
as mulheres se mentiam discriminadas 
dentro de um sistema que foi criado 
pra defender, pra buscar, pra valorizar 
a questão do negro, e do repente os 
próprios negros discriminavam as mu- 

’ lheres negras. AÍ elas jã tinham mais 
uma discriminação, dentro das inúme­
ras discriminações que elas têm.

A partir do memento que se criou o 
Grupo de Mulheres af se pôde fazer um

trabalho alternativo, paralelo em que a 
questão básica era combater o racismo 
aonde quer que ele exista mas especi­
ficamente as questões femininas. Hoje 
a gente vê não só o GM do MNU fa­
zendo um trabalho, como também pes­
soas isoladas que aprenderam alguma 
coisa com as mulheres do movimento, 
talvez não através de militância mas de 
palestras, conversas.

Na época que a gente começou a fa­
zer o grupo Nêgo, nós tínhamos muito 
medo. Muito medo porque era na épo­
ca que a gente sofria pressões políti­
cas. Pressões policiais bem maiores do 
que a gente sofre agora. Agora a gente 
pode se organizar e fazer um protesto 
e fazer uma coisa grande, movimentar 
e de repente ser ouvido. Mas naquela 
época, nego mandava matar, mandava 
sumir com as pessoas. E era uma coisa 
que a gente se reunia ali no Jardim 
Sucupira e nós ficávamos um pouco 
sobressaltado. Quando chegava uma 
pessoa diferente, ficava aquele nervo­
sismo. Aqueles chavões: "tem roupa na 
corda", "segura a onda". Era uma 
época em que todo grupo que parasse 
pra conversar, era grupo de subversi­
vo. Aquela coisa de "estão articulando 
contra o governo". Tínhamos até cui­
dado em nos dirigir para reunião. Não 
ia mais de uma pessoa. Na hora de 
sair, não podia sair todo mundo de 
vez. Então quer dizer: naquela época 
foi difícil, foi uma época árdua de se 
tentar organizar politicamente o movi­
mento negro. A gente sabe que tudo 
isso, em minha cabeça, pelo menos, 
não começou em 1974 com o Ilê Aiyê. 
Porque se fosse assim eu não teria es­
tado no Ilê em 74. Antes disso, já pin­
tava a necessidade da gente se organi­
zar em grupo. Daí surgiu a oportuni­
dade do llê que foi um espanto na épo­
ca. Então, a gente ficava sobressaltado 
porque a gentè participava do llê, no 
meu caso, tinham essas coisas passa­
das, do 1 - ano do llê. Da gente ter ten­
tado sair e a Polícia Federal ter barra­
do a coisa do nome, dizer que era no­
me de grupo político norte-americano. 
E essas coisas todas daquela época 
que hoje, veladas, mas ainda existem. 
Mas prá nós que tomos consciência sa­
bemos que hoje tomos a força. Está fal­
tando a gente conseguir o poder. Mas 
a força nós temos. E a gente sabe que 
quando unidos,ninguém nos vence.

Analisando as entidades negras que 
compõem o movimento negro da atua­
lidade, podemos encontrar inúmeras 
falhas desde os seus programas de 
ação até a prática dos mesmos. Com is­
so o movimento cresce em relação ao 
número de entidades, mas deixa a de­
sejar no tocante â qualidade.

O MNU, apesar de seus erros, é sem 
dúvida nenhuma a entidade de maior 
respaldo no movimento negro. Atri­
buímos este reconhecimento â sua li­
nha política de trabalho sobre a ques­
tão racial que abrange os vários aspec­
tos do cotidiano da comunidade negra.

Nós, militantes do movimento negro 
do interior, levantamos a bandeira da 
questão racial da nossa realidade, es­
pecialmente na questão agrária. Depois 
de certo tempo resolvemos entrar em 
contato com o MNU, podendo desta 
forma conhecer seus objetivos e méto­
dos de trabalho, pois antes a questão 
racial só era assunto discutido na capi­
tal. Portanto, nesses 10 anos de MNU 
esperamos que este faça uma avaliação 
do seu trabalho desenvolvido em al­
gumas cidades; do interior, e que con­
tinue com a preocupação de levantar a 
discussão sobre a questão racial em 
todo o interior do estado.

E comum ouvirmos várias críticas ao 
MNU e demais entidades negras por 
parte da classe dominante racista, que 
utiliza o mito da "democracia racial" 
para continuar explorando e eliminan­
do a comunidade negra, mas a coisa 
muda de sentido quando estas críticas 
são tecidas por setores tidos como 
progressistas (Igreja, Partidos Políti­
cos, etc.) que às vezes sem aprofunda­
mento e até mesmo usando a ótica da 
classe dominante racista, classificam o 
discurso destas entidades de acadêmi­
co, intelectual e distanciado da reali­
dade. Acreditamos que esses elemen­
tos saibam que todo movimento neces­
sita de embasamento para melhor de­
senvolver o seu trabalho. O erro con­
siste em tentar justificar que a luta é 
simplesmente de claáse e fechar os 
olhos para a importância da luta do 
povo negro contra o racismo.

Acreditamos na capacidade do MNU 
em avaliar esses 10 anos de luta e re­
ver seus erros e acertos para que pos­
sa continuar com seu trabalho de con> 
promlsso com a comunidade negra, 
tanto na capital quanto no interior.

Zelito Silva
Movimento de Consciência Negra 

Rui Barbosa - BA
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Introdução aos Estudos 
Africanos: 

Primeiros passos
Ana Célia da Silva - MNU/Bahia

EDUCAÇÃO EDU(

Após um ano dá implantação da disci­
plina Introdução aos Estudos Africanos em 
sete colégios da rede oficial de Salvador, 
Bahia,a cujas dificuldades foram relatadas 
no NEGO n? 12 no artigo QUEM TEM 
MEDO DE ESTUDOS AFRICANOS? Vol­
tamos a relatar o processo de implantação, 
que acompanhamos também como pro­
fessora da disciplina, no seu primeiro ano 
nas escolas de Salvador.

A disciplina foi ministrada por nove 
professores nos colégios Lomanto Júnior, 
Manoel Devoto, Cidade de Curitiba, Góes 
Calmon, Centro Integrado Anísio Teixeira, 
Duque de Caxias è Roberto Santos. No 
presente ano foi também implantada nos 
colégios Candolina Silva e Enriqueta Mar­
tins Catarino.

As dificuldades para lecionar a disciplina 
foram desde a falta de papel para rodar os 
textos até a indiferença ou resistência de 
muitos colegas em aceitar os seus objeti­
vos.

Hoje vários diretores progressistas es­
tão solicitando a disciplina para seus colé­
gios. Porém o órgão responsável da se­
cretaria responde que não existem profes­
sores especializados para tanto. E preciso 
que se diga que dos trinta e cinco profes­
sores que fizeram o curso de especializa­
ção de 420 horas, como condição para le­
cionar, apenas dez estão atuando nas es­
colas. Dez não estão lecionando porque fi­
zeram o curso mas não pertenciam a área 
específica e outros não pertenciam à rede 
estadual de ensino. Também cinco mili­
tantes obtiveram vagas no curso, porém 
apenas dois deles conseguiram concluí-lo, 
por vários motivos, sendo o principal o seu 
horário diurno e-quase integral.

Prevendo a procura da disciplina pela 
comunidade e colégios no presente ano, 
devido a aceitação da mesma na maioria 
das escolas onde foi implantada, o Movi­
mento Negro Unificado e os professores 
procuraram a secretária de Educação soli­
citando a criação de um novo curso de es­
pecialização, para os professores. Porém 
até o presente momento não recebemos 
nenhuma resposta à nossa solicitação.

Contudo, esperamos que ainda este 
ano, a Secretaria viabilize condições para a 
efetivação de um novo curso, uma vez que 
os resultados do prim^ro ano de implan­
tação foram favoráveis, conforme rôgistrou 
a técnica da Gerência de Currículos e Ins­
trução (GECIN), encarregada de acompa­
nhar a disciplina nos colégios.

Por outro lado temos a certeza do que 
os problemas da baixa estima, fragmenta­
ção da identidade étnica e cultural do aluino 
negro, bem como o desrespeito âs diferen­

ças, identificadas nos alunos mestiços e 
brancos, oriundos em grande parte da au­
sência de uma educação que contemple o 
processo civilizatório dos vários segmentos 
étnicos brasileiros, são também objetos de 
preocupação da Secretária e da sua equipe. 
Por isso contamos com o seu empenho na 
manutenção e expansão de disciplinas que 
proporcionem o desenvolvimento da iden­
tidade cultural, da auto-estima e respeito 
às diferenças, até que possamos ter uma 
história que contemple o processo civil - 
zatório de todos os povos que aqui vivem.

Cabe também ressaltar que as entidades 
negras baianas contam com um efetivo 
número de militantes, que uma vez reci­
clados estarão aptos a lecionar Estudos 
Africanos. Embora a maioria deles não 
possua nível superior, possuem um conhe­
cimento da problemática racial que possi­
bilitaria a efetiva relação África-Brasil, que 
parece ser a dificuldade dos professores da 
rede oficial, porquanto a maioria deles 
desconhece a questão do racismo no Brasil 
em toda a sua complexidade e extensão. 
Esses militantes poderiam ser contratados 
a exemplo de outras áreas, cujos profes­
sores são profissionais não licenciados.

O Movimento Negro Unificado e de­
mais entidades negras da Bahia, esperam 
ser ouvidos na ocasião da estruturação do 
novo curso de Estudos Africanos, uma vez 
que estamos em um governo democrático. 
Como principais interessados e responsá­
veis pela implantação da disciplina, espe­
ramos não ser mais uma vez alijados do 
processo.

-  ESCOLA E CURRÍCULO 
PLURICULTURAIS -

Insistimos em uma escola e çurrículo 
pluriculturais, como uma forma de con­
templar o processo civilizatório de todos os 
povos constituintes dessa nação, uma vez 
que entendemos o chavão "um só povo 
brasileiro" como uma forma de ocultar a 
pluralidade da nação e a hegemonia do 
processo civilizatório europocêntrico na 
sociedade oficial brasileira.

Em uma sociedade pluricultural como a 
brasileira, o sistema de ensino privilegia o 
processo civilizatório europeu, promove o 
desenraizamento cultural e o branquea­
mento da população.

Branquear ô admitir a superioridade da 
raça branca. É impor seu padrão, seu s va­
lores, sua história, sua cultura, como os 
únicos corretos e verdadeiros e, através de 
um processo de inferiorlzaçfio dos pa­
drões, valores, cultura e história dos gru­
pos oprimidos, levá-los a assumir os va­
lores brancos como melo de afirmação o

aceitação social.
Em pesquisa que ora desenvolvo, 

constatei em oitenta e dois livros a ausên­
cia quase total do negro e da sua cultura. 
Em sua rara presença o negro foi caracteri­
zado tomo preguiçoso, mau, feio, incapaz, 
louco, "palhaço", "burro", sujo. Foi apre­
sentado como minoria, sem nome, apeli­
dado, sem família, caricaturado, humilha­
do, resignado. Sua cultura, sua religião e 
seus costumes foram "folclorizados" e 
considerados "primitivos".

Uma escola assim, que apresenta a 
criança negra e o seu mundo de forma ne­
gativa, distorcida, não pode atrair essa 
criança. A rejeição e a violência simbólicas 
impostas pela escola, são introjetadas e a 
criança reage rejeitando essa escola e seu 
conteúdo que a humilham. Surgem então 
os fenômenos da repetência e evasão, tra­
duzidos como incapacidade, desnutrição, 
má orientação da família, mas nunca como 
incapacidade da escola. Quando não eva­
de, a criança tenta superar a imagem ne­
gativa imposta através de atitudes agressi­
vas, exibicionistas. As menos insurgentes 
deixam-se cair na mais profunda inibição e 
silêncio.

A introdução de disciplinas como Estu­
dos Africanos vêm resgatar a questão da 
identidade da maioria da população negra 
e mestiça, desenvolver a auto-estima, o 
maior conhecimento do outro, bem como 
o respeito às suas diferenças.

Porém a.grande questão que o VlNU le­
vanta para a reflexão é a seguinte: um sis­
tema que utiliza a educação como uma das 
formas mais eficientes para inferiorizar, di­
vidir e oprimir o povo negro e demais 
oprimidos, tem interesse em efetivar uma 
educação que dê identidade e auto-estima 
à maioria ou será que nós estamos que­
rendo exigir que "o diabo reze missa"? (1)

1. Expressão de Lourdes Teodoro em 
Cadernos de Pesquisa de 11/87, O NEGRO 
E A EDUCAÇÃO da Fundação Carlos Cha­
gas.
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Aconteceu no sudoeste goiano, mais pred- 
samente na ddade de Jataí.
Naquela cidade, em 1955, foi fundado por 
aguerridos militantes negros, ò CLUBE 13 
DE MAIO, que pouco tempo depois já pos­
suía sua sede própria, localizada na praça 
da Bandeira, área privilegiada da ddade.

Esta foi a fase em que, por dezesseis anos, 
o Movimento Negro floresceu em Jataí 
através de festividades, atos culturais, reu­
niões de grupos de estudos, entre outras 
atividades, atraíam, indusive, pessoas de 
outros Estados brasileiros.

No entanto, durante a gestão do Prefeito 
Dorival de Carvalho, o Clube teve a sua se­
de desapropriada, para que em seu terreno 
fosse construída a Prefeitura Munidpal.

A nova sede, construída na administração

de César de Almeida Melo, antes de ter re­
gularizada a sua posse, foi novamente de­
sapropriada pelo governo Estadual, com a 
finalidade de se construir uma Vila Militar.

Estas desapropriações consecutivas aca­
baram transformando-se em apropriação 
indébita, ou simplesmente em “ roubo” . 
Isto porque, após a desapropriação do Go­
verno Estadual, coube ao poder munidpal, 
e não ao Clube 13 de Maio, receber a inde­
nização devida.

Esta denúnda foi encaminhada ac 
MNU/Goiás pela atual diretoria do Clube 
na pessoa de seu presidente. Segundo ele: 
“ por mais de 15 anos, a Prefeitura da Jataí 
está de posse de nosso Clube, tirando pro­
veito político e financeiro, e por mais que 
alguns negros reivindiquem, nada foi feito 
para soludonar o caso. Depois da invasão

da Prefeitura ao nosso clube, nunca mais 
foi realizado nada referente ao negro em 
nossa cidade".

Todas as tentativas de regularização dos 
documentos e de retomada da sede do 
Clube, por parte dos legítimos donos, têm 
sido em vão.

Neste ano de 1988 os negro jataienses re­
forçam a sua I uta e sentem renovar as suas 
esperanças ante o fato do Prefeito atual ser 
negro. Na certeza de que ele se sensibili­
zará com a luta de seus irmãos de raça, 
tomando as providêndas necessárias para 
reparar esse erro histórico.

O nosso jornal continuará acompanhando 
e informando à comunidade negra nacio­
nal o desfecho do caso.

Como disse Ferreirinha, co­
nhecedor profundo de carnavais 
e autoridade, num sábio ato Fa­
lho: se a Polícia deixar chegare­
mos até quarta - feira...

De madrugada, pela Piedade, 
é carnaval mas a visão é de todo 
dia quando eu passo por ali: 
nessa praça ficavam penduradas 
as cabeças de alguns negros que 
se organizavam nas rebeliões' 
escravas, para exemplo.

Hoje , nossas cabeças rolam 
negras e enfeitadas pela Avenida 
Sete, mas a Polícia ainda dá 
exemplos.

Na porta da Secretaria de Se­
gurança Pública é grande a mo­
vimentação. Parece uma opera­
ção de guerra. Eles estão na 
Igreja de São Bento, no Relógio 
de São Pedro, atrãs dos trios 
onde menos você espera, a me­
ter a mão nas bolsas, os cacete-

América Lúcia

A Polícia - 
pega , mata

tes nas caras, na sua ação pre­
ventiva contra a violência: bai- 
xandao pau.

Por exemple, na Ladeira do 
Pau da Bandeira, eu flagrei dois 
policiais,de cacetete em punho, 
longe dos olhares dos foliões, a 
massacrarem um menino de mais 
ou menos dezessete anos, de 
mortalha , que escorregou ladei­
ra a baixo, gemendo, todo arre­
bentado. E eles ainda gritavam: 
corra! corra! filho da puta! E 
ele, coitado, tentava obedecer 
como podia . Com quantos não 
fizeram a mesma coisa?!

• Também/quem mandou nas­
cer negro e pohjre? Se fosse en­
genheiro agrônomo, branco, e 
saísse no Camalêao, virava man­
chete de jornal e ainda dava de­
missão do comandante da Polí­
cia Militar, no outro dia.



NÉGO.

J^ is ta  é a somatória resumida da 
nossa história. Nossa história contada 
em nómeros, porque faltam as pala­
vras para descrever com exatidão a 
dimensão das atrocidades cometidas 
contra o povo negro.

Ao se aproximar o centenário da 
"abolição", o balanço histórico nos 
mostra a OPRESSÃO como resultado 
e como característica marcante das 
relações raciais no nosso país. Ajus­
tando-se â conjuntura de cada mo­
mento, assumindo matizes diferentes, 
a opressão está presente em todas as 
relações entre os diferentes segmen­
tos raciais do Brasil.

Durante os 372 anos que durou a 
èscravidão, aproximadamente 15 mi­
lhões de negros foram sequestrados 
da África, e submetidos no Brasil a 
mais desumana exploração econômi­
ca. A categoria de "subhomem" atri­
buída ao negro pelo escravista bran­
co, tentava justificar e legitimar tanto 
a exploração, como a degradante si­
tuação a que eram submetidos os es­
cravos. A violência, como meio de 
submissão, desumanização foi utiliza­
da para negar a essência do Homem.

Daí a necessidade da desmistifica- 
ção da idéia de um "escravismo bra­
sileiro benevolente". Não existe in­
dulgência quando, através da força e 
violência, obriga-se o homem a trans­
formar o seu ser em objeto, para be­
nefício econômico de outro. Não po­
demos chamar o escravismo brasileiro 
de tolerante, pois usou meios coerci­
tivos para tentar que Homens assu­
missem a condição de escravos e ne­
gassem o seu próprio ser pensante.

Não podemos estabelecer uma 
gradação de maior ou menor cruelda­
de de um sistema que desagregou 
milhares de famílias e sacrificou cul­
turas milenares. Não podemos falar 
em escravismo mais humano, quando 
o mesmo nega a própria humanidade 
do escravo.

A história do nosso país foi escrita 
com sangue dessa imensa’ massa de 
homens, mulheres e crianças que vie­
ram impulsionar a nascente economia 
brasileira. O fim legal da escravidão, 
dentro das condições em que se deu, 
não beneficiou o povo negro. Os dois 
artigos que decretam a abolição indi­
cam o descaso com que "nossos ben­
feitores" encararam a questão. Os 
efeitos econômicos, sociais e políticos 
da escravidão não foram considera­
dos, embora constituíssem sérios obs­
táculos para o recém-"liberto". Os 
efeitos psicológicos agravaram-se ao 
extremo de, ainda hoje, serem utiliza­
dos como elemento explicativo da si­
tuação atual do negro.

Por isso afirmamos que a verdadei­
ra abolição ainda está pra ser feita. 
Porque queremos a abolição do ra- 
:smo e da discriminação racial, que­

remos a abolição das favelas e dos

alagados. Lutamos pela abolição da 
exploração, por uma sociedade onde 
todos tenham o seu valor real mani­
festado.

O "centenário da abolição" é im­
portante para as classes dominantes 
pois foi a partir de 1888 que o sistema 
capitalista se afirmou como predomi­
nante na economia do país. Para o 
negro a situação pouco difere da­
quela de 100 anos atrás. Ainda somos 
o sustentáculo do sistema: fornece­
mos mão de obra barata, fazemos os 
trabalhos considerados como os mais 
"sujos", temos os menores salários,

moramos nas periferias das cidades, 
nossos filhos quase não têm a opor­
tunidade do frequentar escolas o pe­
rambulam polas ruas com a denomi­
nação do "menores abandonados", 
constituímos um dos segmentos de 
menor representação política. I m re­
sumo, continuamos construindo uma

sociedade, a cujos benefícios não te­
mos direito.

Portanto não temos motivos para 
comemorar o que consideramos como 
o centenário da exploração capitalis­
ta. As celebrações em vpga mascaram 
a realidade, com manifestações de 
solidariedade que não aliviam o so­
frimento secular do nosso povo; 
transformam o que poderia ser uma 
legítima e necessária onda de protes­
to e revolta, numa hipócrita e fugaz 
celebração elitizada.

NA CERTEZA DE UMA REAL ABO- 
t IÇAO!
NA LUTA INTRANSIGENTE PELA 
LIBERDADE,
SEM DISCRIMINAÇÃO, SEM RA­

CISMO, Sl M Sl GRl GAÇAO!
Movimento Neqro Unificado 
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Treze de maio traição 
liberdade sem asas 
e fome sem pão.

Liberdade de asas quebradas 
como

este verso.

Liberdade asa sem corpo 
que se sufoca no ar 
se afoga no mar.

Treze de maio-já dia 14
o Y da encruzilhada:
seguir
banzar
voltar?

•

Treze de maio-já dia 14
a resposta gritante:
pedir
servir
calar.

Os brancos não fizeram mais

que meia obrigação.

O que fomos de adubo 
o que fomos de sola 
o que fomos de burros cargueiros 
o que fomos de resto 
o que fomos de pasto 

, senzala porão e chiqueiro

nem com pergaminho 
nem pena de ninho 
nem cofre de couro 
nem com lei de ouro.

O que fomos de seiva 
de base 
de Afias

o que fomos de vida 
de luz

chama negra em treva branca 

quem sabe só com isto: 

que também somos esta pátria

em nós ela está plantada 
nela crispamos raízes 
de enxerto mas sentimos 
e mutuamente arraigamos

quem sabe só com isto:

que ela é nossa também, sem favor, 
e sem pedir respiramos seu ar 
a largos narizes livres 
bebemos à vontade de suas fontes 
a grossas beiçadas fartas 
tapamos-destapamos horizontes 
com a persiana graúda das pálpebras 
escutamos seu baita coração 
com nosso ouvido musical 
■e com nossa mão gigante 
batucamos no seu mapa

quem sabe só com isto:

que esta bandeira deveria ser 
preta marrom e branca 
ou de todas as cores 
como a alma do Brasil.


